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RESUMO

OBJETIVO Avaliar possíveis diferenças nas trajetórias alimentares de
estudantes segundo assiduidade ao Restaurante Universitário (RU) e
forma de ingresso (cotista e não cotista) na universidade.   MÉTODOS
Experimento natural conduzido com estudantes de graduação (n=1.131)
de uma universidade pública brasileira. Em 2011 e 2013 foram aplicados
questionário validado, identificado e autopreenchido presencialmente,
que abarcou as práticas alimentares caracterizadas pelo consumo regular
de alimentos marcadores de alimentação saudável ou não saudável,
realização do almoço, jantar e substituição de almoço e/ou jantar por
lanche. A variação das práticas alimentares regulares (≥ 5 dias/semana)
foi avaliada pela trajetória individual de cada estudante obtida pela
combinação das respostas nos dois questionários. A análise da associação
entre a assiduidade ao RU e a trajetória (positiva ou negativa) foi feita por
meio de modelos de regressão logística múltipla.   RESULTADOS
Observou-se associação (IC 95% não sobrepostos) entre maior
assiduidade ao RU e maior chance de trajetória positiva para realização
de jantar (não cotista) e de almoço (total) e para consumo de feijão
(cotista e não cotista), hortaliças(cotista), hortaliças cruas (cotista e não
cotista), frutas (total), biscoito de pacote (cotista), hambúrguer/embutidos
(não cotista) e guloseimas (não cotista) e menor chance de trajetória
negativa para feijão (total), hortaliças cruas (total) e salgados fritos
(cotista).   CONCLUSÃO A implementação do RU promoveu significativa
melhoria da alimentação dos estudantes assíduos a ele, tanto cotistas
quanto não cotistas. Considerando a maior proporção de cotistas assíduos
ao RU, podemos inferir que o impacto de sua implementação foi mais
expressivo neste grupo.
PALAVRAS-CHAVE: Relato de pesquisa, 1- Descrição sobre ambiente alimentar
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